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Palestrante 

Granja Primavera, Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil, 1974. 

Produção brasileira em 1975 de 8 bilhões de litros. 

Pennisetum purpureum 

100 dias 

6,1% proteína bruta e 77% fdn; 

 

Raça? 



200 litros/dia – 188 ha; 

40 a 50 vacas em lactação; 

2 ordenhas por dia; 

Sem resfriamento do leite, coleta em latões. 

 

Palestrante 



Palestrante 

UFV, Viçosa, Minas Gerais, 1988.  

Iguaí, Bahia, 1995. 

• Cana + uréia; 

• Brachiaria decumbens, outras;  

• Pastejo rotacionado; 

• Resfriamento do leite; 

• Pagamento por volume e qualidade; 

• Irrigação; 

• Consultoria, capacitação;  

Globalização 

Fim do tabelamento 

Competitividade 



Figure 1. Trends in milk yield (●) and Daughter Pregnancy Rate (○) for US 

Holsteins. Data are from USDA-ARS Animal Improvement Programs Laboratory, 

February 2007 (available at 

http://aipl.arsusda.gov/ARSWeb/eval/summary/trend.cfm). 

 



Missão 

Unir e representar os produtores junto as indústrias e prestar serviços 
de forma igualitária, transparente e confiável nas operações de logística 
e pagamento de leite, otimizando processos, agregando valor ao 
produto e ao Pool, satisfazendo os seus clientes e cooperativas 
participantes. 

 



Processo Logístico Pool 



Visão 

Tornar o Pool reconhecido pelo mercado, cooperativas, indústrias e 
produtores, pela excelência em prestação de serviços na organização 
da produção primária do leite.   

 



1441 produtores 
 
46 milhões  de litros  



VOLUME Nº DE PRODUTORES 
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Aumento de 161.900,30 lts/dia 
Aumento de 14% 

Aumento de 22% 



Qualidade- Pagamento 

 



FAIXA (X 1000) R$/l 

< 200 + 0,030 

201 - 400 +0,015 

401 – 600 +0,010 

601- 1.000 0,000 

> 1.000 -0,020 

CLIENTE – CONSUMIDOR - COOPERADO 

CLIENTE CONSUMIDOR 

A  Cooperativa Castrolanda é a soma dos 

resultados de todos os seus associados! 

Por que qualidade? 



Mercado 
Externo 

Mercado 
Interno e 
Regional 

Eficiência da 
Cadeia 

Eficiência do 
Produtor 

(produção 1ª) 

Preço 

Qualidade - Motivar 

Sustentabilidade 

Econômica 



 As fatias da pizza não são iguais para todos. 

 

 O tamanho da fatia depende do resultado da produção de cada produtor. 

 

 O conceito é de que quanto maior a produção e melhor a qualidade maior é o preço recebido. 

Qual é o tamanho da sua fatia? 

Qualidade - Motivar 



Disponível para 

pagamento 

(R$) 
 

Pizza 

Adicional Qualidade 
Menor Parte 

Preço Base 
Maior Parte 

 Simples 

 Transparente (sem adicional) 

 Média dos últimos três meses 

Qualidade - Motivar 



 Comitê Pool Leite 



Pagamento por Volume e Qualidade 
Preço base 

 Definido pelo comitê do Pool 

 Baseado no: 
  Mercado 

  Saldo da conta Pool – valor disponível ao pagamento de leite 

  Gastos do Pool 
 R$ 200.000,00/mês 

 Frete 



Pagamento por Volume e Qualidade 
Coleta de Amostras 

 Coletas semanais 

 Realizadas pelos motoristas 
Caminhões dotados de geladeiras 

 Encaminhadas ao laboratório da rede em carro próprio do Pool Leite 

 Análise de: 
CBT 

CCS 

Sólidos Totais 

Gordura 

Proteína 

Uréia – duas vezes por mês 

Crioscopia 2X 

 Inibidores 1X 



Capacitação de Motoristas 



Método Atual 

Contagem eletrônica, coletando 4 amostras por 
mês e desconsiderando os 3 maiores resultados (3 
meses) para pagamento.  



Sala Material de Coleta- Indústrias 



Transporte das Amostras 



Pagamento por Volume e Qualidade 
Comunicação do Resultado 

 SMS do produtor 

 Endereço e-mail cadastrado do produtor 

 Endereço e-mail das cooperativas 
Sistema das cooperativas 

 Website do Pool Leite 

 Mapa de Pagamento 



Pagamento por Volume e Qualidade 

 Bonificação por Volume 

 Contagem Bacteriana Total - CBT 

 Contagem de células somáticas - 
CCS  

 Temperatura 

 Gordura e Proteína 

Antibióticos e/ou Inibidores 

 Crioscopia 

 Capacidade Estocagem 

 Acesso 

 BPF 

 Cálculo de Coleta 

Política de cota e excedente de 
produção 



Pagamento por Volume e Qualidade 

 Não há adicional 
de mercado ou 
algo semelhante. 

 Percentuais 
aplicados sobre o 
preço base. 

 “Degraus baixos” 



Pagamento por Volume e Qualidade 

 4% gordura. 
 4-3 = 1. 
 8% adicional. 



Pagamento por Volume e Qualidade 

 Acesso avaliado 
pela 
transportadora. 



Mapa de Pagamento 

CTP pc 534.pdf


Pagamento por Volume e Qualidade 
Resultado – Julho de 2015 

Indicador Índice 

Produtividade (litros/produtor) 1.065 

Contagem bacteriana 49.000 

Contagem Células Somáticas 374.000 

Sólidos Totais (%) 12,63 

Gordura (%) 3,88 

Proteína (%) 3,30 

Boas Práticas na Fazenda 245 

Maior preço: R$ 1,28  Menor preço: R$ 0,78              Preço base: R$ 0,88   



Por quê investir na melhoria da qualidade? 

 Melhoria de todo o negócio 

 

 Aumento da conscientização da qualidade 

 

 Maior satisfação dos clientes 

 

 Redução dos custos da qualidade  



Promovendo a Qualidade 

• Identificação 

 

• Vacinações de brucelose. 

 

• Exames de brucelose. 

 

• Exames de tuberculose. 



Princípios para alcançar a qualidade: 

 Foco no cliente 

 Liderança 

 Envolvimento das pessoas 

 Abordagem de processos 

 Abordagem sistêmica de processos 

 Melhoria contínua 

 Abordagem factual para tomada de decisão 

 Benefícios mútuos nas relações com fornecedores 

(ganha ganha) 
 



Ações Pool 2015 

 Monitoramento Transportadoras: Auditoria nos serviços prestados e 

avaliação do cumprimento do contrato firmado; 

 

  Controle de Amostras: Desenvolvimento de sistema para conferência das 

amostras e agilidade no processo; 

 

  MASP diferença de balanças: objetivo de reduzir as diferenças entre o volume 

pago e o volume recebido da Indústria; 

 

  Gestão de rotas: novo sistema de roteirização - Axiodis; 

 

  Gestão Frete: contratação de consultoria especializada para melhorias quanto 

a negociação do frete. 



Primeiro Passo => Contagem Bacteriana 

Monitoramento do resultado via Mapa de Produção! 

Os microorganismos são seus inimigos! 

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.crvlagoa.com.br/images/animais/fotos/Applause_Weper_3480_ubere.jpg&imgrefurl=http://www.lagoa.com.br/animais.asp?idA%3D870&usg=__4hMmAP8ADpVeIkEkGiDRCVaGXdw=&h=286&w=400&sz=63&hl=pt-BR&start=14&itbs=1&tbnid=1H9TD3yJfT-HxM:&tbnh=89&tbnw=124&prev=/images?q%3Dubere%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG%26gbv%3D2%26tbs%3Disch:1
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.oficinadoleite.com.br/produtos/ordenhadeira-mecanica/ordenhadeira-mecanica-gran.jpg&imgrefurl=http://www.oficinadoleite.com.br/?inc%3Dprodutos/ordenhadeira-mecanica/ordenhadeira-mecanica.htm&usg=__9JTifBfdpzOfUYIWZrVIHC2IenE=&h=354&w=370&sz=27&hl=pt-BR&start=5&itbs=1&tbnid=bwf7wy0p5p9ecM:&tbnh=117&tbnw=122&prev=/images?q%3Dordenhadeira%26hl%3Dpt-BR%26gbv%3D2%26tbs%3Disch:1
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.acquagelata.com.br/produtos/0925122250.jpg&imgrefurl=http://www.acquagelata.com.br/ver_produtos.php?tipo%3Dresfriadores&usg=__Re8ZgU2rchMnAaKwa60-Ga-7w6M=&h=638&w=500&sz=49&hl=pt-BR&start=2&itbs=1&tbnid=dqNDuuuWI_X8eM:&tbnh=137&tbnw=107&prev=/images?q%3Dresfriador%2Bde%2Bleite%26hl%3Dpt-BR%26gbv%3D2%26tbs%3Disch:1


Promovendo a Qualidade 

 Higiene do teto, imersão após a ordenha. 

 

 Identificação e tratamento imediato dos casos clínicos. 

 

 Terapia da vaca seca. 

 

 Descarte de vacas crônicas. 

 

 Compra e manutenção do equipamento de ordenha. 

 

 Anotações: 

 Tratamento  na secagem. 

 Manutenções do equipamento de ordenha. 

 Contagem de células somáticas, controle leiteiro. 

 Mastistes clínicas. 



Programa de Boas Práticas 

 

 Credenciamento; 

 Boas Práticas na Fazenda (BPF - DPA) 

 Bonificação hoje de 1,5% preço base 

 

 Certificações (talvez no futuro) 

 MAPA 

 Programa Alimento Seguro (PAS) 

 Propriedade livre (PNCEBT) 
Apresentação de evidências 

Inspeção ou auditoria  

Promovendo a Qualidade 



Conclusões 

 Investir  na qualidade é: 
 
 Um  fato 

 
 Necessário 

 
 Possível 

 
 Uma questão de atitude! (cha) 



Equipe 



OBRIGADO ! 


